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Introdução 
A falta d’água é um tema recorrente, pois todo ano, durante a temporada, boa              
parte da população passa por esse transtorno, sendo frequente na Praia da Enseada no              
município de São Francisco do Sul-SC, um dos locais mais procurados pelos turistas. O              
saneamento básico é uma necessidade de todo indivíduo e, consequentemente, para toda            
atividade realizada, como para o turismo. 
Dado o fato, esta pesquisa tem como objetivo averiguar como os moradores            
das ruas Salvador e São Luís, na praia da Enseada, São Francisco do Sul, sentem-se               
diante da falta d’água na alta temporada. Para realizar a pesquisa, foi baseado em              
diversos autores e conceitos, tais como a sazonalidade, entendido como “uma qualidade            
que se verifica em uma estação. Em sentido amplo, corresponde a padrões uniformes de              
desempenho ao longo de determinados períodos, relacionados às estações climáticas.          
(MESQUITA, 2008). O termo saneamento básico, que é aqui entendido como “o            
conjunto de medidas que visa preservar ou modificar as condições do meio ambiente             
com a finalidade de prevenir doenças e promover a saúde, melhorar a qualidade de vida               
da população”. (TRATA BRASIL, 2013) 
 
Material e Métodos 
A pesquisa foi feita a partir da análise de respostas dos questionários aplicados             
com os moradores das ruas Salvador e São Luís, tendo como foco principal a percepção               
dos entrevistados em relação a falta de água durante a temporada - período de dezembro               
a fevereiro - na praia da Enseada, em São Francisco do Sul. 
Esta pesquisa é de natureza exploratória – descritiva que segundo Gil (2002)            
“(...) tem como objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a             
torná-lo mais explícito ou a construir hipóteses”. Através de pesquisa bibliográfica e            
documental, foi utilizado a pesquisa exploratória para entender melhor o tema. Foram            
aplicados, 21 questionários. As respostas foram analisadas de acordo com as quatro            
fases do Modelo ​Irridex de Doxey (DOXEY, 1975), (TABELA 1). Constatou-se que a             
maior parte dos entrevistados se encontrava na fase de Euforia, onde o turismo é visto               
como fonte de emprego e renda pelos residentes. 
 
Tabela 1 – Fases do Modelo​ Irridex​ de Doxey. 
 Fases Relações Sociais 
Euforia Os visitantes consideram o turismo importante, pois traz renda e trabalho pra cidade. 
Apatia O turismo é visto como algo mais comercial, voltado totalmente para o mercado. 
 
Irritação Os moradores se sentem saturados com os visitantes, começam a duvidar dos benefícios             
que o turismo atrai pra cidade. 
Antagonismo O turismo é visto como o culpado por todos os problemas que ocorrem na cidade. 
Fonte: Adaptado de Mowforth e Munt (2003) 
 
Resultados e discussão 
A falta d’água na maioria das casas das ruas Salvador e São Luís, ocorrem              
durante o período de uma semana ou mais, diante disto, os moradores se sentem              
irritados. Mesmo que a maioria ache que um dos motivos para a falta d’água na alta                
temporada seja o turismo em massa, quando é perguntado se existe relação entre o              
turismo e a falta d’água, obtém-se mais respostas negativas que positivas, pois para eles              
o problema ocorre por conta da falta de estrutura da cidade, responsabilizando, assim, a              
Prefeitura Municipal. Quanto a como eles se sentem em relação ao turismo, os             
moradores reagem de forma muito positiva, a maioria aprova o turismo e considera uma              
atividade importante para a cidade. 
 
Conclusão  
A pesquisa demonstrou que por ser um problema anual, a população se sente             
irritada, não com o turismo massivo em si, pois considerando as fases de Doxey eles se                
encontram na fase de euforia, pois muitos trabalham em alta temporada e entendem a              
importância do turismo para a cidade, o que os irrita é que as instituições responsáveis               
pela infraestrutura básica do município não tomarem as devidas providências para           
solucionar este problema, o que poderia auxiliar no desenvolvimento e fortalecimento           
do turismo em São Francisco do Sul. Esta pesquisa contribui para futuros projetos que              
possam melhorar a infraestrutura da cidade para melhor atender os seus visitantes e, não              
só isso, também melhorar a qualidade de vida de sua população. 
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